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EM FOCO

Foto: Divulgação/Cresol
No dia 24 de junho de 

1995, no município de 
Dois Vizinhos, no Paraná, 
um grupo de 27 agricul-
tores fundava uma coo-
perativa com objetivo de 
promover a inclusão fi-
nanceira, apoiar e gerar 
renda para as proprieda-
des rurais. No mesmo ano 
de sua fundação, além da 
unidade pioneira, foram 
inauguradas mais quatro 
cooperativas, dando iní-
cio ao grande sistema, que 
hoje conta com mais de 
760 agências de relaciona-
mento distribuídas entre 
19 Estados. Atualmente, o 
Sistema Cresol se destaca 
como uma das principais 
cooperativas financeiras do 
país e é formado por três 
Centrais de Crédito filia-
das: Cresol Baser, sediada 
em Francisco Beltrão (PR); 
Cresol Central Brasil, se-
diada em Chapecó (SC); e 
Cresol Sicoper, sediada em 
Passo Fundo (RS).

Com um projeto de ex-
pansão em andamento, a 
expectativa é de, até o fi-
nal de 2023, contar com a 
abertura de mais 120 uni-
dades (entre agências e sa-
las de negócios), o que re-
presentará um crescimento 
de 20% em pontos de aten-
dimento.  

Cresol celebra 28 anos com o foco na
expansão de suas operações no Brasil

Presente em 19 Estados, a Cooperativa Financeira estima um crescimento de 20% em seus pontos de atendimento em 2023

As novidades mais re-
centes foram a chegada da 
Cresol no Pará e no Ma-
ranhão, passando de 17 
para 19 Estados. Porém, 
o objetivo, além de chegar 
em novas praças, é tam-
bém fortalecer a presença 
da cooperativa em estados 
onde já está presente, como 
São Paulo, Minas Gerais, 
Mato Grosso e Mato Gros-
so do Sul.

“A Cresol nasceu no 
Sul e tem uma presença 
muito forte no agro. Mas 
o trabalho que realizamos 
nestes 28 anos sempre foi 

pautado em levar os bene-
fícios do cooperativismo 
ao maior número de pes-
soas possível, reforçando 
o diferencial deste modelo 
financeiro, em que todo o 
desempenho econômico 
positivo é compartilhado 
com o cooperado. Por isso, 
à medida em que a institui-
ção diversifica a base so-
cial, com a expansão para 
novos públicos e novas re-
giões, consolidamos mais a 
estrutura, o que traz cresci-
mento econômico para to-
dos”, explica Cledir Magri, 
presidente da Cresol Con-

federação. 
Os números conquista-

dos ao longo deste período 
também evidenciam sua 
solidez. Hoje, a cooperati-
va conta com mais de 8.000 
colaboradores e soma mais 
de 800 mil cooperados. 
Ano após ano, também tem 
superado seus resultados, 
como foi o caso do balanço 
de 2022, em que registrou 
um aumento de 44% do seu 
volume financeiro.

Com um resultado de 
R$ 395 milhões, a Cresol 
movimentou R$ 24,3 bi-
lhões em ativos em 2022, 

sendo R$ 2,8 bilhões de pa-
trimônio de referência; R$ 
10,8 bilhões em depósitos 
totais. A carteira totalizou 
R$ 18,1 bilhões, sendo R$ 
9 bilhões em crédito co-
mercial e R$ 9,1 bilhões em 
crédito de repasse rural e 
empresarial.

“Acredito que um dos 
valores que tem sido pri-
mordial para tantos anos 
de trabalho bem-sucedido 
é o relacionamento. Dentro 
da nossa instituição, o coo-
perado é visto como a figu-
ra central, por isso, a rela-
ção que temos com eles é a 
mais próxima possível, não 
há uma hierarquia, nós es-
tamos lado a lado atuando 
como parceiros. E ainda fa-
lando sobre relacionamen-
to, temos o outro lado, que 
é a relação com os órgãos 
públicos e outras institui-
ções que também foram e 
continuam sendo essen-
ciais para a nossa história. 
A Cresol está sempre em 
busca de parcerias e alter-
nativas para ampliar seus 
recursos e, consequente-
mente, garantir mais repas-
ses e melhores condições 
para os cooperados”, com-
plementa o vice-presidente 
da Cresol, Adriano Miche-
lon.

Em 2022, a Cresol se 

consolidou como uma das 
maiores operadoras de 
crédito do BNDES e foi a 
instituição que mais ope-
rou crédito para pessoa 
física, somando R$ 4,7 bi-
lhões em 81.437 contratos 
aprovados. Já em relação 
às operações para MPMEs, 
que leva em consideração 
pessoas físicas e jurídicas 
de micro, pequeno e médio 
porte, ocupou a segunda 
colocação, com um mon-
tante de R$ 5 bilhões.

Além de prever um au-
mento da sua área de atua-
ção e no quadro social, a 
Cresol também tem a ex-
pectativa de ampliar signi-
ficativamente os recursos 
que são repassados pelo 
Governo Federal. Para o 
Plano Safra 2023/2024, a 
Cooperativa projeta dispo-
nibilizar R$ 15 milhões aos 
produtores rurais.

Sobre a Cresol
A Cresol é uma das 

principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
País. Com foco no atendi-
mento personalizado, for-
nece soluções financeiras 
para pessoas físicas, em-
presas e empreendimentos 
rurais. Hoje, possui mais 
de 800 mil cooperados e 
760 agências de relaciona-
mento em 19 estados.

Gaeco cumpre ordens 
de prisão e de busca na 

Operação Bogotá: "possível 
envolvimento de agentes"
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Pé na areia: beach tennis é o 
esporte da vez e conquista cada 
vez mais nova-esperancenses
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PIB do Paraná cresce 9,16% 
no 1º trimestre de 2023

E o desafio pós-eleitoral 
continua: unir a nação em 

busca de pacificação e coesão
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Decorridos alguns meses das eleições presidenciais de 2022, 
o país ainda se encontra em um momento crítico de sua histó-
ria, com profundas divisões políticas e sociais. Nesse contexto, 
surge uma necessidade urgente de pacificação e coesão nacio-
nal, a fim de promover a estabilidade e o desenvolvimento de 
uma nação que se encontra fragmentada e polarizada. É fun-
damental que, independentemente das diferenças políticas e 
ideológicas, os cidadãos se unam em prol de um bem comum e 
da construção de um futuro melhor para todos.

As eleições presidenciais de 2022 foram marcadas por deba-
tes acalorados, confrontos ideológicos e polarização política. 
Infelizmente, esse clima se estendeu além das urnas, gerando 
tensões e divisões em todos os setores da sociedade. As redes 
sociais se transformaram em palcos de embates virtuais, onde 
prevaleceram o ódio, a desinformação e o reforço das diferen-
ças entre grupos políticos.

É crucial que a sociedade compreenda a importância da pa-
cificação como um fator primordial para a superação desse ce-
nário de animosidade. A polarização extrema e a falta de diá-
logo construtivo apenas perpetuam as divisões, prejudicando a 
governabilidade e a capacidade de enfrentar os desafios que o 
país enfrenta.

A construção de uma nação forte e próspera requer a união 
de todos os seus cidadãos, independentemente de suas pre-
ferências políticas. É necessário encontrar pontos de conver-
gência e promover o diálogo civilizado, no intuito de buscar 
soluções para os problemas nacionais. A coesão social é um 
elemento essencial para o progresso e o desenvolvimento de 
qualquer nação.

Nesse momento crítico, é fundamental que os líderes políti-
cos exerçam um papel responsável e promovam a pacificação 
em vez de estimular o ódio e a divisão. Os governantes eleitos 
devem colocar os interesses do país acima de suas próprias am-
bições, buscando sempre o bem-estar coletivo e a estabilidade 
institucional.

O diálogo é a base para a construção de consensos e a re-
solução de conflitos. É necessário que os diferentes setores da 
sociedade se encontrem e discutam de forma construtiva, ou-
vindo e respeitando as opiniões divergentes. Somente através 
do diálogo é possível criar soluções inclusivas e alcançar um 
entendimento mútuo.

A superação das divisões políticas e sociais requer o com-
promisso de todos os cidadãos, bem como uma liderança res-
ponsável e orientada para o bem comum. Somente através do 
diálogo e da união será possível construir um país mais justo, 
estável e próspero.

E o desafio 
pós-eleitoral 

continua: unir a 
nação em busca 
de pacificação e 

coesão
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Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

Você já se pegou pedindo para uma criança engolir o choro 
logo após cair ou se frustrar? Não conseguiu compreender uma 
birra e bateu para que a criança parasse logo? – o que muitas ve-
zes nem acontece. Pois bem, talvez esse texto seja bom para você. 

O desenvolvimento emocional infantil tem tomado uma pro-
porção de estudos muito pertinente à mudança na educação dada 
pelos pais atuais, ou seja, tem crescido o número de estudos que 
procuram a educação positiva ou não-violenta/não-punitiva. 
Essa forma educacional prioriza os sentimentos e sensações da 
criança, permitindo que ela passe a compreendê-las melhor para 
que consiga manejar as emoções. Esse assunto é uma polêmica 
hoje dia? Aham. E é por isso que acredito ser importante com-
preendermos um pouco sobre o desenvolvimento emocional in-
fantil. Então, abra sua mente e vem com a psi: 

O desenvolvimento emocional é formado por uma gama de 
habilidades cognitivas como a regulação de comportamento, que 
acontece de maneira gradual e por meio das vivências e aprendi-
zagens da criança, ao longo da vida. Podemos perceber três fases: 
aquisição – expressão e percepção das emoções, refinamento – 
modificações nas emoções e comportamento pelo contexto social 
e cultural e transformações – processamento das emoções para 
modificar a forma de pensar ou agir. 

As crianças não nascem sabendo que o que sentem às vezes 
é raiva, alegria, tristeza, sono ou fome, elas aprendem isso por 
meio das experiências e educação que são dadas. Criemos uma 
comparação: você criou uma grande expectativa para comprar 
um ingresso de um show ou jogo importantíssimo e diante das 
condições (lista de espera, preço ou disponibilidade de data), 
você não conseguiu comprar. Você provavelmente ficará irritado, 
triste e, em alguns casos, até violento, certo? Então por que uma 
criança não pode se irritar quando não consegue um brinquedo 
que almeja, quando ela é quem não sabe lidar com os sentimen-
tos ao invés de nós? 

É interessante então, que busquemos uma educação emocional 
para as crianças (e até para nós mesmos), em que o objetivo é 
aprender a identificar, nomear e lidar com as emoções pessoais e 
do outro. A partir dessa educação, espera-se que a criança pos-
sa identificar e comunicar suas emoções, lidar com frustrações, 
não agir de maneira impulsiva, incentivar a empatia, autoestima 
e autoconfiança, resolver problemas, entre outras. Essa educação 
emocional deve ser praticada desde bebê, pois ainda que ele não 
fale, ele pode ir compreendendo a importância de sentir.  e me-
morizando os nomes.

Não existe emoção ruim ou feia, todas as emoções devem ser 
sentidas e constituem um espaço importante na construção hu-
mana, por isso é importante que as crianças tenham seu espaço de 
escuta quando quiserem expressar os sentimentos. Claramente, 
alguns sentimentos podem não ser adequados para determinado 
momento e precisam ser manejados, mas ainda assim, sentidos. 
É importante também que olhemos a partir do ponto de vista da 
criança, sem julgamentos, afinal, o que pode ser “bobo” para nós, 
para criança tem uma grande importância. 

Busque a comunicação, seja uma porta aberta para que a 
criança se expresse e se sinta acolhida. Entre no universo dela, 
compreenda o que ela já sabe ou o que precisa aprender. E prin-
cipalmente, seja exemplo! Gritos, falta de paciência e falta de ex-
plicação não ajudam, mas uma boa escuta, o “dar nome aos bois” 
e a acolhida, sim!

Se nós não sabemos, por 
que elas têm que saber? 

Rhuana Moura Pacheco é 
formada em psicologia CRP 08/38091

Ao longo da história cristã houveram vários movimentos 
que ocorreram paralelo à igreja. São chamados de movimen-
tos paraeclesiásticos. 

Em todos eles há um foco específico em uma determinada 
área de atuação, como: evangelismo, intimidade com Deus, 
família, criação de filhos, masculinidade, missão, feminilida-
de, etc. Esses movimentos, se utilizados da forma correta, po-
dem auxiliar em muito a igreja de Cristo. 

Contudo, o que vemos ao longo da história são alguns equí-
vocos ético-teológicos de alguns deles. Vejamos. Primeiro, a 
participação de cristãos professos nesses movimentos sem o 
devido cuidado de informar e regular sua atuação pela igreja 
local em que fazem parte. 

Qualquer movimento paraeclesiástico precisa comunicar e 
informar a natureza de seu trabalho a igreja do participante, 
obtendo dela sua aprovação ou não. 

Segundo equívoco, integrar seus participantes, membros de 
uma comunidade de fé, a uma nova comunidade, grupo ou 
associação, diferente da dele. Deve-se cuidar para não "pes-
car no aquário de outros", ou seja, retirar membros professos 
de suas igrejas para ingressar nessa nova comunidade. O que 
começa como um movimento ou ministério, pode se transfor-
mar em outra coisa. 

Terceiro equívoco, regular reuniões, encontros ou grupos 
de estudo sem a devida comunicação e autorização da igreja 
do participante. Mais uma vez, qualquer trabalho extra igreja 
que inclua membros de outras denominações deve considerar 
a igreja do membro, informando-a e obtendo dela sua parti-
cipação.

 A liderança da igreja precisa ser informada do material 
utilizado, se coaduna com a visão doutrinária e teológica da 
denominação, a fim de evitar dúvidas, confusões e distorções 
quanto ao ensino de sua igreja. Tal atitude com relação a igreja 
do participante revela respeito, zelo, unidade e consideração 
pela igreja de Cristo, além de evitar conflitos desnecessários. 

Quarto equívoco, desconsiderar o aprendizado ou treina-
mento que tais movimentos empreendem, visando a edifica-
ção da igreja local. Uma grande maioria desses movimentos 
não enfatiza a igreja como o local onde o participante pode 
e deve servir com amor, utilizando seu aprendizado, dons e 
talentos. O apelo, às vezes, não é comunitário, mas extrema-
mente pessoal, focalizando apenas um aspecto da vida cristã. 

Quinto, desconsiderar a prestação de contas de suas ati-
vidades, projetos, implementação e finanças, caso envolva 
um ônus financeiro por parte dos participantes, bem como 
a sujeição a um órgão superior que acompanhe e gerencie o 
trabalho. Qualquer movimento, de qualquer natureza, deve 
prestar contas, a fim de dar transparência e credibilidade ao 
seu trabalho. 

No entanto, cuidemos para não radicalizar e perseguir al-
guns desses movimentos para-eclesiásticos, mas sim auxiliá-
-los a trilharem uma ética e propósito saudáveis, visando a 
sublime tarefa de edificação do corpo de Cristo, que é a sua 
igreja.

A ética dos 
movimentos 

paraeclesiásticos

Luciano Rocha Guimarães é pastor da Igreja 
Presbiteriana da Vila Operária, Maringá-PR

Ao escrever este artigo, penso que no geral, todos concor-
darão a importância da prática do futebol, não apenas no 
campo esportivo, mas também no social. Possui um valor 

O futebol e 
o rosto da 

Violência Social

de divertimento e instrução. Funciona como exemplo de 
comportamento de um corpo social. Neste aspecto, o que 
temos observado mais recentemente. Ações de violência ra-
cial nos campos da Europa, mais diretamente nos campos 
espanhóis. Algo comum aqui em nossa sociedade também. 
Mas quero ressaltar mais recentemente, as ações de violên-
cia praticadas por torcidas em São Paulo e Rio de Janeiro. 
Tal fato é alguma novidade. Obviamente que não! O que 
deve ser novidade é a forma de expressão desta violência 
enquanto o rosto da violência presente na práxis social. 

Sem generalizar, muitos extrapolam no campo de futebol, 
frustrações, raivas, ódios, preconceitos e outras razões, pro-
movendo formas de violência física e simbólica.   Os jogado-
res são hostilizados e agredidos fisicamente e moralmente. 
As estruturas dos estádios são destruídas. O confronto entre 
torcidas e destas com o corpo policial, tornam-se comuns. 
Tal situação, desfigura e destrói o valor da prática futebo-
lística como esporte e mesmo divertimento, além de uma 
prática que deveria promover a união e não a desunião da 

violência. 
Penso que estamos em um momento também propício, 

para tentar mudar este quadro. Buscar retirar qualquer tipo 
de violência dos estádios de futebol. Nos esforçando assim 
a agir no todo, para mudar o rosto mais especificamente 
de nossa sociedade, colocando neste o sorriso e a satisfa-
ção da paz e harmonia, do respeito e da solidariedade, da 
convivência pacífica e fraternidade. Tais atitudes devem ser 
trabalhadas tanto dentro dos campos e estádios de futebol, 
quanto principalmente fora destes e se intensificarem em 
todos os âmbitos e relações do corpo social.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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Neste bimestre, nas aulas 
de Filosofia Política com o 
Prof. Fernando Razente, es-
tive estudando autores clássi-
cos do contratualismo, como 
o inglês John Locke (1632-
1704). Dentre as muitas face-
tas intelectuais de Locke que 
foram trabalhadas em sala, 
chamo a sua atenção, caro 
leitor, para a questão do jus-
naturalismo de Locke e sua 
relevância para o sistema ju-
rídico brasileiro. 

O jusnaturalismo — tam-
bém conhecido como Direito 
Natural — é uma corrente 
filosófica que busca funda-
mentar o direito em princí-
pios universais e imutáveis. 
Na figura de John Locke, na 
sua famosa obra Dois Trata-
dos Sobre o Governo Civil 
(1689), o Direito Natural sig-
nifica tudo aquilo que a hu-
manidade, individualmente 
e de forma igual, nasce com 
e que, portanto, antecede a 
existência de qualquer Esta-
do Civil.

Essa ideia de Locke é ba-
seada na sua crença de que 
haviam leis e princípios uni-

A relevância do jusnaturalismo de Locke para o direito brasileiro
ARTIGO

“Toda a humanidade aprende que, sendo todos iguais e independentes, ninguém deve lesar o outro em sua vida, sua 
saúde, sua liberdade ou seus bens.” (LOCKE, J. Segundo Tratado Sobre o Governo Civil. Rio de Janeiro: Vozes, 1994.)

versais que à semelhança das 
leis da natureza, não foram 
geradas ou condicionadas 
por qualquer instituição, e 
sendo antecedentes a elas, 
precisa ser protegida e res-
peitada antes que criada ou 
usurpada. Esses direitos são, 
especialmente: vida, liberda-
de e propriedade. 

Para Locke, portanto, se 
o Direito Natural antecede o 
Estado Civil, as leis e o apare-
lho burocrático estatal devem 
ter a função primordial de 
trabalhar não para promover 
novos direitos, mas para res-
guardar de ameaças aos direi-
tos naturais. O Estado, dessa 
forma, seria o guardião das li-
berdades individuais, da vida 
humana quando ameaçada e 
da propriedade (bens móveis 
e imóveis e integridade física 
e psíquica). 

E como isso pode ser rele-
vante para o sistema jurídico 
brasileiro? Pensando nesta 
situação, devemos partir da 
Carta Magna da sociedade 
civil brasileira, isto é, a Cons-
tituição Federal de 1988. 
Com base numa rápida lei-
tura, percebemos que a mes-
ma reconhece certos direitos 
fundamentais aos indivíduos 
que são similares aos prin-

cípios do Direito Natural de 
Locke, como o da proprieda-
de e vida: 

Art. 5º Todos são iguais 
perante a lei, sem distinção 
de qualquer natureza, ga-
rantindo-se aos brasileiros 
e aos estrangeiros residentes 
no País a inviolabilidade do 
direito à vida, à liberdade, à 
igualdade, à segurança e à 
propriedade (...)

No entanto, embora a CF 
de 1988 reconheça a pro-
priedade como um direito 
fundamental, ela estabelece 
outros princípios jurídicos 
de natureza positivista que 
parecem não emanar do jus-
naturalismo, mas de regras 
culturalmente relativas e 
subjetivas, que por sua vez, 
nublam e minam a força dos 
Direitos Naturais, como no 

caso da propriedade, o esta-
belecimento da função social 
e no caso da liberdade, o es-
tabelecimento de limitadores 
da liberdade de dizer o que se 
pensa. 

Por isso, penso que ao 
trazer a teoria jusnaturalista 
de Locke para o Direito Bra-
sileiro e incentivar a prática 
da dedução do direito po-
sitivo por direitos naturais, 
podemos fortalecer os funda-
mentos coerentes do sistema 
jurídico e basear os direitos 
fundamentais naquilo que re-
flete a realidade de condições 
inerentes à natureza humana 
e que, por isso, não podem 
ser arbitrariamente violadas 
por qualquer outro indiví-
duo, instituição ou governo. 

Por fim, reconheço ser 
necessário interpretar a teo-

ria jusnaturalista de Locke à 
realidade brasileira, consi-
derando os aspectos sociais, 
políticos e culturais específi-
cos do país. A aplicação des-
sa perspectiva necessita de 
equilíbrio entre a busca pelos 
princípios éticos universais 
como a da inviolabilidade da 
propriedade e a consideração 
das características e necessi-

dades locais a que um Esta-
do precisa administrar. Uma 
adaptação da teoria jusnatu-
ralista ao contexto brasilei-
ro é fundamental para uma 
aplicação coerente e eficaz 
do Direito, oferecendo uma 
base filosófica sólida para a 
compreensão dos direitos in-
dividuais e sua relação com o 
Estado.

1Aluno da 2ª série do Ensino Médio do Colégio Vila Militar - 
FEITEP (Maringá). 

2Professor de Ciências Sociais, lecionando História, Filosofia, 
Sociologia e Projeto de Vida no Colégio Vila Militar - FEITEP 
(Maringá).

O Ministério Público do 
Paraná, por meio do Núcleo 
de Maringá do Grupo de 
Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado 
(Gaeco), cumpriu na ma-
nhã de segunda-feira, 26 de 
junho, dois mandados de 
prisão temporária e quatro 
mandados de busca e apreen-
são na Operação Bogotá, que 
investiga a prática dos crimes 
de roubo majorado, associa-
ção criminosa, disparos de 
arma de fogo e adulteração de 
sinal identificador de veículo 
automotor. Os crimes teriam 
supostamente o envolvimen-

Gaeco cumpre ordens de prisão e de busca na Operação 
Bogotá, que apura roubo de carga com possível 
envolvimento de agentes de segurança pública

to de agentes de segurança 
pública.

Expedidos pela Vara Cri-
minal de Engenheiro Bel-
trão, as ordens judiciais fo-
ram cumpridas nas cidades 
de Maringá, Floresta e Santa 
Fé, em endereços relaciona-
dos aos investigados, com o 
apoio da Corregedoria da Po-
lícia Civil. Os mandados de 
prisão foram dirigidos a um 
ex-agente prisional e a um 
policial civil.

Investigações – As inves-
tigações tiveram início em 
junho de 2023, após o Gaeco 
de Maringá receber notícia 

da prática de roubo de carga, 
com possível envolvimento 
dos agentes públicos, inclusi-
ve com uso de viatura oficial, 
armas e coletes balísticos. Os 
principais suspeitos foram 
identificados a partir de dili-
gências preliminares. O cum-
primento dos mandados tem 
a finalidade de apurar, além 
de evidências relacionadas 
aos possíveis crimes, a iden-
tificação dos demais agentes 
que contribuíram para os 
delitos e as razões do desa-
parecimento de uma vítima, 
ocorrido logo após esta ter 
delatado o fato.

Foto: Divulgação/MPPR
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Quando cursei História fui estagiário na Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural (EMATER) no primeiro ano do 
curso e nos outros três fui bolsista de projeto de extensão sobre 
cultura e história afro-brasileira. Foi revolucionário ser bolsis-
ta, pois eu pude estudar em tempo integral. Quantas pessoas no 
mundo têm essa oportunidade? Certamente que poucas, e eu 
tive, em parte por causa do dinheiro da bolsa, em parte por apoio 
dos meus pais.

Uma das disciplinas que há no curso de História é Brasil Repú-
blica, que na minha grade curricular era ministrada no terceiro 
ano. Era um assunto que eu gostava, tanto que no pós-doutorado 
pesquisei a passagem do Império para a República e os primeiros 
anos desta. Porém, em uma das avaliações da disciplina, apesar 
de todo estudo que foi ensinado e leituras à parte, fui extrema-
mente mal e questionei administrativamente a avaliação, inter-
pondo recurso. Mas, para a minha surpresa, o professor não gos-

Um incidente
na universidade

tou da minha atitude, contou para a sala toda em gritos e esfregou 
(literalmente) a ementa da disciplina no meu rosto, dizendo que 
eu não estudava.

A experiência acima foi horrível, pois mexeu com a minha es-
sência, o ser estudante, e foi um ato ditatorial que eu jamais havia 
imaginado viver. No dia seguinte, já que o meu curso era notur-
no, contei o ocorrido aos meus pais, e o meu genitor, inconforma-
do, disse que iria à universidade. E foi.

Meu pai não fez cerimônias, foi diretamente atrás do professor 
tirar satisfações e o professor só gaguejava. Por mais que o docen-
te já tivesse feito com outros alunos o que fez comigo (depois eu 
soube que isso era um padrão), nenhum pai se colocou contra o 
professor. Fiquei orgulhoso da atitude do meu pai e envergonha-
do por ter um professor que sequer deveria ser professor. Resulta-
do? Fiquei com conceito baixo no bimestre, mas, ao final do ano, 
surpreendentemente, minha nota ficou entre as maiores.

A situação deste texto serve apenas para ilustrar que bons e 
maus profissionais existirão em todos os lugares, e que ninguém 
pode desanimar diante das afrontas. Segundo um poema de Má-
rio Quintana que sempre gosto de mencionar:

“Todos esses que aí estão
Atravancando meu caminho,
Eles passarão...
Eu passarinho!”

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

O mundo está 
chegando ao fim...

O que aconteceria se você estivesse vivenciando o fim do mun-
do e uma ameaça sem igual e encontrasse um grande amigo e 
que iria te levar além... te defender e te colocar rumo a grande 
vitória com a certeza de que o mundo não é mais o que se espera. 
Um romance sobre diversidade que está conquistando o mundo 
e também os leitores do Brasil e agora chega ate nós pela Faro 
Editorial para dar um toque de end love para o seu novo normal.

Onde encontrar:
www.editorafaroeditorial.com.br

diversus fim

Em cada mundo
Eu vejo o seu

Em cada desafio
Eu vejo o meu
Em cada rumo

Eu vejo o fim
Em cada batalha
Eu me reinvento
Óh meu Romeu

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, 

autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, 
e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 

projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco 
mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, 
livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse, nesta se-
gunda-feira (26), que Brasil e 
a Argentina adotaram quase 
100 ações para “dar concre-
tude” ao projeto conjunto de 
desenvolvimento dos dois 
países. Segundo Lula, o go-
verno brasileiro também está 
trabalhando na criação de 
uma “linha de financiamento 
abrangente” das exportações 
brasileiras para a Argentina.  

“Hoje adotamos um am-
bicioso plano de ação para o 
relançamento da aliança es-
tratégica”, disse Lula ao lado 
do presidente da Argentina, 
Alberto Fernández, no Palá-
cio do Itamaraty, em Brasília.

A visita de Estado do ar-
gentino ocorre a convite de 
Lula no contexto de celebra-
ção dos 200 anos das rela-
ções diplomáticas entre os 
dois países. A Argentina foi o 
primeiro país a reconhecer a 
independência e estabelecer 
relações com o Brasil, em 25 
de junho de 1823.

“Reafirmamos hoje que 
a integração é uma política 
de Estado e que nossa par-
ceria deve ser cultivada no 
mais alto nível. Nossa inte-
gração econômica significa 
interdependência”, disse Lula. 
“Construímos uma relação 
baseada na troca de bens de 
alto valor agregado e na in-
tegração produtiva de nossas 
economias. Nossos investi-
mentos recíprocos são res-
ponsáveis por quase cem mil 
empregos”, destacou o presi-
dente.

Lula disse ainda estar 
muito satisfeito com as pers-
pectivas positivas de finan-

Brasil e Argentina adotam 
ações conjuntas para 

fortalecer aliança
Alberto Fernández faz visita de Estado

a convite do presidente Lula
Foto: Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

ciamento do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) à 
exportação de produtos para 
a construção do Gasoduto 
Presidente Néstor Kirchner. 
A Argentina tem sustentado 
a proposta da construção de 
um gasoduto entre as reser-
vas de gás xisto (shale) de 
Vaca Muerta até o Brasil.

“Não faz sentido que o 
Brasil perca espaço no mer-
cado argentino para outros 
países porque esses oferecem 
crédito e nós não. Todo mun-
do tem a ganhar, as empresas 
e os trabalhadores brasileiros 
e os consumidores argenti-
nos”, acrescentou Lula, sobre 
a criação de uma linha de fi-
nanciamento das exportações 
brasileiras para a Argentina.

Durante seu breve dis-
curso, Lula falou novamente 
sobre a adoção de uma moe-
da de referência específica 
para o comércio regional, 
para reduzir custos opera-
cionais e a dependência de 
moedas estrangeiras. “Preci-
samos avançar nessa direção 
[ampliação do intercâmbio 
comercial], com novas e cria-
tivas soluções que permitam 
maior integração financeira e 

facilitem nossas trocas”, disse.
A Argentina é o terceiro 

principal parceiro comercial 
do Brasil. Em 2022, as ex-
portações brasileiras para a 
Argentina alcançaram US$ 
15,3 bilhões. As importações 
de produtos argentinos, por 
sua vez, chegaram a US$ 13 
bilhões.

Condecoração
No início da tarde, o pre-

sidente recebeu Fernández 
no Palácio do Planalto. Na 
sequência da reunião pri-
vada, os dois seguiram para 
almoço no Palácio Itamaraty.

Lula condecorou Fernán-
dez com o Grande Colar da 
Ordem Nacional do Cruzeiro 
do Sul, dado a personalida-
des estrangeiras dignas do re-
conhecimento da nação bra-
sileira. O presidente também 
condecorou a primeira-dama 
da Argentina, Fabíola Yañez, 
com a Ordem de Rio Branco.

“Ambos são representan-
tes de uma nação pela qual 
nós brasileiros temos respei-
to e afeto e que nos honram 
nesta data tão especial”, disse 
o presidente brasileiro.

Este é o quinto encontro 
dos dois líderes em 2023. 
Além da posse de Lula, em 
janeiro, em Brasília, o presi-
dente brasileiro fez uma visi-
ta oficial à Argentina na sua 
primeira viagem internacio-
nal nesse terceiro mandato. 
Na ocasião, em 23 de janeiro 
foi assinada declaração con-
junta com múltiplos compro-
missos.

Já Fernández veio duas 
vezes a Brasília, em maio, 
sendo que uma para se reunir 
diretamente com o presiden-
te Lula e outra para participar 
da cúpula de presidentes sul-
-americanos.

Maior parceiro comer-
cial do Brasil na América 
do Sul, a Argentina enfrenta 
uma grave crise econômica, 
com desvalorização da moe-
da local, perda do poder de 
compra e altos índices infla-
cionários. Uma seca históri-
ca também afeta as safras de 
grãos da Argentina, aprofun-
dando a crise e colocando em 
risco as metas acordadas pelo 
país com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) no paga-
mento de dívidas.

Lula tem articulado ini-
ciativas de ajuda ao país vi-
zinho, principalmente para 
evitar queda nas exportações 
brasileiras. No mês passado, 
no Japão, o brasileiro conver-
sou com a diretora-geral do 
FMI, Kristalina Georgieva, 
sobre a situação econômica 
da Argentina, além de bus-
car apoio junto ao Brics, blo-
co econômico integrado por 
Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul.

Agência Brasil
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O Produto Interno Bru-
to (PIB) do Paraná cresceu 
9,16% no 1º trimestre de 
2023, em comparação ao mes-
mo período do ano passado, 
chegando a R$ 193,9 bilhões. 
Essa expansão foi puxada 
pela agropecuária (38,32%), 
indústria (7,95%) e serviços 
(4,89%). Os dados foram di-
vulgados pelo Instituto Para-
naense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Ipardes) 
nesta segunda-feira (26). 

O Estado respondeu por 
7,6% do PIB nacional no pe-
ríodo de janeiro a março de 
2023, acima da participação 
de 7,1% registrada no mesmo 
intervalo do ano passado.

Responsável pela maior 
contribuição do PIB para-
naense, a agropecuária foi 
impulsionada principalmen-
te pela produção de soja, que 
contabilizou incremento de 
84,5% entre os trimestres, 
saltando de 12,2 milhões de 
toneladas colhidas na safra de 
verão de 2022 para 22,5 mi-

PIB do Paraná cresce 9,16% no 1º trimestre de 2023
Essa expansão foi puxada pela agropecuária (38,32%). O Estado respondeu por 7,6% do PIB nacional no período de 

janeiro a março de 2023, acima da participação de 7,1% registrada no mesmo intervalo do ano passado.
Foto: Gilson Abreu/AEN

lhões no início de 2023. En-
tre os grãos, o milho também 
registrou evolução, com am-
pliação de 29,1% da produção 
na 1ª safra, de 3 milhões para 
3,8 milhões de toneladas.

No âmbito da pecuária, 
houve um crescimento de 
9,7% do abate de frangos, de 

499 milhões de cabeças no 1º 
trimestre de 2022 para 547 
milhões em idêntico inter-
valo de 2023 – o maior re-
sultado já observado em um 
trimestre. A primeira vez que 
o Estado ultrapassou a marca 
de 500 milhões foi no 4º tri-
mestre de 2020. 

"Tivemos uma safra re-
corde neste verão e estamos 
atraindo grandes investimen-
tos em novas plantas indus-
triais para o Estado. Em 2023 
também batemos recordes de 
exportação e a geração de em-
pregos se mantém em alta. O 
Paraná está crescendo em rit-

mo maior que o Brasil, o que 
nos enche de orgulho", disse 
o governador Carlos Massa 
Ratinho Junior.

Na indústria, os impactos 
positivos sobre a alta de 7,95% 
foram na geração de energia 
elétrica, que compõe o grupo 
das atividades manufaturei-
ras, e os aumentos produtivos 
dos segmentos alimentício e 
de refino de petróleo.

Em relação aos servi-
ços, que inclui o comércio, o 
crescimento está relacionado 
às expansões dos ramos de 
alojamento e alimentação, e 
serviços profissionais e trans-
portes. Esse é o setor que mais 
emprega em nível estadual.

Em valores monetários, o 
PIB do Paraná (R$ 193,9 bi-
lhões) foi composto por R$ 
47,1 bilhões da agropecuária, 
R$ 40,4 bilhões da indústria, 
R$ 86,1 bilhões dos serviços e 
R$ 21,9 bilhões dos impostos.

EVOLUÇÃO TRIMES-
TRAL – Na evolução trimes-
tral, em relação ao 4º trimes-

tre de 2022, o aumento do 
PIB do Paraná no 1º trimestre 
de 2023 foi de 3,41%. Seto-
rialmente, os impactos mais 
significativos foram da agro-
pecuária (12,54%), indústria 
(1,75%) e serviços (3,05%).

Essa também é a quarta 
evolução trimestral conse-
cutiva na produção de bens 
e serviços no Paraná. No 2º 
trimestre a alta foi de 2,03%; 
no 3º trimestre de 2022, de 
2,70%; e no 4º trimestre de 
2022, de 2,78%.

PIB NACIONAL – A evo-
lução do Paraná ficou à frente 
da média nacional nos dois 
comparativos do 1º trimestre 
deste ano. Frente ao mesmo 
trimestre de 2022, o PIB na-
cional cresceu 4%, e em re-
lação a outubro a dezembro 
de 2022, 1,9%. Em valores 
correntes, o PIB nacional do 
primeiro trimestre foi de R$ 
2,6 trilhões. A média nacio-
nal é calculada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Ainda que a chegada de um novo filho, de fato, acarrete novos 
gastos na vida do genitor, o acontecimento por si só, de forma 
isolada, não justifica a redução no valor da pensão alimentícia.

De acordo com o STF, para que o pai alimentante consiga di-
minuir a pensão alimentícia, é preciso que fique comprovado 
através de uma Ação de Revisão de Alimentos que, o nascimento 
daquele novo filho, alterou sua capacidade econômica.

O que não pode é o pai tentar reduzir a sua obrigação só por-
que teve outro filho, pois, ao ter esse novo filho, ele já sabia da 
obrigação que possuía com o seu ou a sua primogênito (a).

Também nesse sentido, em alguns casos o genitor alega que 
terá que reduzir os alimentos pagos ao filho, pois fez um contra-
to de empréstimo com o banco, o qual aumentou suas despesas 
mensais, tal alegação não é válida, conforme decisão do STF.

A contratação de empréstimo bancário não é, em regra, capaz 
de ensejar a revisão da prestação alimentícia, porquanto trata-se 
de ato voluntário assumido espontaneamente pelo alimentante e 
que não pode se sobrepor ao direito do alimentando, especial-
mente se não há qualquer demonstração de reversão em prol de 
seu sustento ou benefício

Por fim, se o genitor alimentante está querendo reduzir o valor 
da pensão ou se restou dúvidas sobre o caso, busque sempre au-
xílio de um advogado de sua confiança para que ele te oriente da 
melhor forma possível.

O pai teve mais um filho, 
o valor que ele paga de 

pensão vai diminuir?

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A Frente Parlamentar de 
Agroecologia e da Economia 
Solidária foi instalada na se-
gunda-feira (26), no Auditório 
Legislativo Deputado Rubens 
Recalcati, para ampliar o debate 
sobre a Política Estadual de Eco-
nomia Solidária, instituída pela 
Lei estadual nº 19.784/2018 de 
autoria do deputado Professor 
Lemos (PT) e regulamentada 
pelo decreto nº 3.932/2020.

A Lei estabelece as defini-
ções, princípios, diretrizes, ob-
jetivos e composição da Política 
Estadual de Economia Solidária, 
cria o Sistema Estadual de Eco-
nomia Solidária e qualifica os 
empreendimentos econômicos 
solidários como sujeitos de di-
reito, com vistas a fomentar a 
economia solidária e assegurar 
o direito ao trabalho associado e 
cooperativado.

O coordenador da Frente 
Parlamentar, deputado Profes-
sor Lemos (PT), declarou que 
“o grupo quer estimular tanto 
os empreendimentos solidários 
quanto a ampliação da produ-
ção agroecológica. Hoje o nosso 
estado tem o maior número de 
produtores orgânicos certifica-
dos do Brasil. Por isso nós pre-
cisamos implementar a política 
da agroecologia e a política esta-
dual da economia solidária e os 
projetos sobre estes temas aqui 
na Assembleia possam avançar.  
Agroecologia é proteger o meio 
ambiente e com isso se protege a 
vida de todos nós”.

O deputado Renato Freitas 
(PT) disse que “a economia so-
lidária está em todos os ramos 
da produção da sociedade. As 
pessoas que produzem no cam-
po querem gerar renda e o agro 
engole os pequenos produtores, 
por isso a economia solidária 
nos trouxe esta possibilidade de 
produzir e se apropriar daquilo 
que produziu. É perceber o seu 
valor”.

O deputado Goura (PDT) 
afirmou que está “muito feliz 
com este casamento entre agroe-

Frente Parlamentar de Agroecologia 
e da Economia Solidária é instalada 

na Assembleia Legislativa
O objetivo é o de abrir espaço para debate com a sociedade civil

organizada e elaborar políticas públicas para promover os segmentos.

cologia e economia solidária. 
Nós precisamos de muito mais 
força da sociedade civil mobi-
lizada para que estas políticas 
públicas sejam implantadas. Te-
mos muitos projetos tramitando 
na casa e precisamos de toda 
mobilização para que tudo isso 
avance. Precisamos criar diálo-
gos com o governo do Estado e 
com a Secretaria da Agricultura 
para que este assunto não seja 
um assunto marginalizado”.

A deputada Márcia Huçulak 
(PSD), disse que “participar des-
se debate é importante para sus-
tentabilidade e para economia. 
Eu acredito que a vida é equi-
líbrio e a gente deve conseguir 
produzir e garantir a sustentabi-
lidade. Que a gente e possa tra-
balhar esta temática aqui nesta 
casa que é muito importante 
para todos os paranaenses”.

O deputado Luiz Cláudio 
Romanelli (PSD) reforçou: “O 
tema que nós abraçamos nes-
se momento carrega valores de 
mudança de paradigmas, e isso 
nós queremos fortalecer, como 
a agroecologia e, em especial, a 
alimentação escolar. É um de-
safio fazer com que a economia 
solidaria possa caminhar de 
forma mais estruturada nas re-
lações entre estado e sociedade 
civil organizada”.

Participantes

Integram a Frente Parla-
mentar de Agroecologia e da 
Economia Solidária, além de 
seu coordenador, deputado pro-
fessor Lemos (PT), as deputadas 
Ana Julia (PT), Cristina Silvestri 
(PSDB), Luciana Rafagnin (PT) 
e os deputados Dr. Antenor 
(PT), Evandro Araújo (PSD), 
Goura (PDT), Luiz Claudio Ro-
manelli (PSD), Moacyr Fadel 
(PSD), Renato Freitas, (PT), Re-
quião Filho (PT) e Tercílio Turi-
ni (PSD).

Também prestigiaram a ins-
talação da Frente Parlamentar o 
superintendente geral de Diálo-
gos e Interação Social do Paraná 
(SUDIS), senhor Roland Rodol-
fo Rutyna; o superintendente re-
gional da Companhia Nacional 
de Abastecimento (CONAB/
PR), senhor Valmor Luiz Bor-
din; o superintendente regional 
do Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária 
(INCRA/PR), senhor Nilton 
Bezerra Guedes; o coordenador 
de Organização da Produção e 
Política Agrícola da Federação 
dos Trabalhadores da Agricultu-
ra Familiar do Estado do Paraná 
(FETRAF/PR), senhor Bernar-
do Vergopolem; o integrante do 
Movimento Nacional dos Cata-
dores de Materiais Recicláveis 
(MNCR), senhor Carlos Caval-
cante; a representante da Rede 

de Incubadoras Universitárias 
de Apoio e Fomento à Economia 
Solidária do Paraná, senhora 
Maria Luiza Carvalho; a presi-
dente do Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutri-
cional (CONSEA), senhora Da-
niele Comarella; a integrante do 
Fórum Paranaense de Economia 
Solidária (FPES), senhora Ro-
sângela Rigoni e a presidente do 
Conselho Estadual de Economia 
Solidária do Paraná (CEES), se-
nhor Suellen Glinski.

Igualmente participaram da 
instalação da Frente Parlamen-
tar a coordenadora-geral do 
Ministério do Desenvolvimento 
Agrário e Familiar no Paraná, 
senhora Leila Klenk; o integran-
te do Coletivo Triunfo, senhor 
Luis Alfredo Slurzaz; a coorde-
nadora do setor de produção do 
MST e representante  da Central 
de Cooperativas da Reforma 
Agrária, senhora Marli Bram-
billa; o representante da Articu-
lação Paranaense de Agroeco-
logia (PARA), senhor Claudio 
Marques; o0 assessor técnico da 
Agricultura Familiar e Agroeco-
logia (ASPT A), senhor André 
jantara; o engenheiro agrônomo 
do instituto de Desenvolvimen-
to Rural do Paraná – Estação 
de Pesquisa em Agroecologia 
(IDR/PR), senhor Ivo Barreto 
Melão; o coordenador da Câma-
ra de Agroecologia do Conselho 
de Desenvolvimento Rural e 
Agricultura Familiar do Paraná 
(CEDRAF), senhor Luiz Carlos 
Hartmann e o coordenador exe-
cutivo do Centro de Formação 
Urbano - Rural Irmão Araújo, 
senhor Gentil Vieira Couto.

Economia Solidária no Pa-
raná

O Sistema Nacional de In-
formações em Economia Soli-
dária (SIES), da Secretaria Na-
cional de Economia Solidária 
(SENAES) do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), apon-
ta que no Paraná existem 808 
empreendimentos econômicos 
solidários (EES), localizados em 

143 municípios. Isso significa 
dizer que esses empreendimen-
tos estão presentes em pouco 
mais de um terço do total de 
municípios paranaenses.

Há concentração de EES nos 
municípios da Região Metropo-
litana de Curitiba (RMC) e no 
município de Londrina, que re-
presentam também as áreas dos 
grandes aglomerados urbanos 
no Paraná. A título de ilustração, 
a população paranaense está es-
timada em cerca de 10 milhões 
pessoas, e aproximadamente 
36,6% desse total corresponde 
à população da RMC e da mi-
crorregião de Londrina. É pos-
sível destacar ainda um número 
expressivo de empreendimentos 
localizados nos municípios do 
Sudoeste e do Litoral paranaen-
ses. Na região Norte paranaen-
se, o município de Maringá e seu 

entorno (Sarandi, Mandaguaçu, 
Paiçandu e Marialva) agregam 
18 empreendimentos cadastra-
dos.

A presidente do Conselho 
Estadual de Economia Solidá-
ria do Paraná, senhora Suelen 
Glinski, ressaltou que “é impor-
tantíssimo a criação desta Frente 
Parlamentar, acredito que é um 
grande avanço para o estado do 
Paraná em ter um espaço de dis-
cussão e construção. Esta Frente 
Parlamentar conta com pratica-
mente 1/3 dos parlamentares da 
Casa e aqui no nosso estado já 
temos Lei que instituiu a Políti-
ca de Economia solidária, com 
decreto que a regulamenta e 
também um Conselho Estadual, 
então com a Frente teremos um 
grande fórum de debates para 
aprimorar cada vez mais as po-
líticas públicas ao setor”.

Reunião ocorreu na manhã de segunda-feira (26), no Auditório 
Legislativo.

Foto: Valdir Amaral/Alep
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Sexta-feira, 09, a Cresol 

Pioneira renovou os contratos 
com os profissionais responsá-
veis pelo Programa Empreen-
dedorismo Rural. Dentro dessa 
iniciativa, a Cooperativa tem 
parcerias com profissionais que 
trabalham nas propriedades 
com o objetivo de fornecer in-
formação e assistência técnica 
para famílias cooperadas a fim 
de transformar suas unidades 
produtivas.

Somente, neste programa, a 
Cresol Pioneira atenderá cerca 
de 260 famílias, e 18 empresas 
num investimento, em con-
junto com a Central Baser, su-
perior a R$ 600 mil no ano. O 
conselheiro presidente da Cre-
sol Pioneira, Geraldo Maziero, 
destacou a iniciativa. “Sabemos 
a importância desse projeto, 
incentivada por nossa coo-
perativa há muitos anos, que 
aproxima nossa missão e nosso 
quadro social, desenvolvendo 
suas propriedades e empreen-
dimentos”. 

O diretor de negócios, 
Marcelo Ludvichak, também 
acompanhou o momento, ele 
reforçou a oportunidade e o 
diferencial do modelo de ne-
gócios da cooperativa, “Mais 
do que oferecer soluções fi-
nanceiras, o cooperado ao 
associar-se é dono do negócio, 
além disso acredito que o pro-
jeto é uma oportunidade de 
criar conexões, compartilhar 
experiências e buscar soluções 
assertivas, desenvolvendo os 
cooperados e de certa forma a 
comunidade local. Destacou. 

A iniciativa conta com cerca 
de 15 técnicos entre profissio-

Cresol Pioneira renova parceria para projeto
que leva o desenvolvimento para cooperados
Projeto atenderá 260 produtores rurais e 18 empresas com um investimento superior a R$ 600 mil

nais e consultores, que atende-
rão empreendimentos urbanos 
nos municípios de Dois Vizi-
nhos, Paranavaí e Alto Paraná, 
além de uma diversidade de 
propriedades na região sudoes-
te do Paraná que contemplam 
produtores de leite, hortifruti 
e ovinocultura, com foco na 
gestão da propriedade, plane-
jamento de produção,  manejo, 
dentre outros.

O suporte da Cooperativa é 
considerado fundamental pelo 
técnico Edenilson Robson de 
Souza. “Esse projeto é um gran-
de diferencial da Cresol, pois 
trabalha junto aos produtores o 
desenvolvimento da proprieda-
de, resultado financeiro, além 

da sucessão familiar. Disse.
O consultor de empresas 

Lincoln Ricardo Carrenho da 
Silva, que atua há cerca de 10 
anos no mercado, destacou o 
projeto “Ao longo desses anos 
sempre imaginei um projeto 
onde uma empresa pudesse 
impulsionar o resultado de 
seus clientes através de um pro-
jeto que levasse gestão e muito 
justamente essa ideia veio atra-
vés de uma cooperativa como a 
Cresol Pioneira.”.

Sobre a Cresol 
Com 27 anos de história, 

mais de 800 mil cooperados e 
757 agências de relacionamen-
to em 19 estados, a Cresol é 
uma das principais instituições 
financeiras cooperativas do 
País. Com foco no atendimen-
to personalizado, a Cresol for-
nece soluções financeiras para 
pessoas físicas, empresas e em-
preendimentos rurais.

Simony Ornellas Thomazini
Especial para o JN

O Beach Tênnis é um espor-
te que une areia com o Tênis e é 
jogado de modo único, no qual 
o objetivo é pontuar o lado dos 
adversários. É uma prática nova 
que está há alguns anos no Bra-
sil e já conquistou muitos estados 
por aqui, incluindo, o Paraná e, 
especificamente a cidade de Nova 
Esperança onde já possui 3 locais 
(comerciais) para a prática o es-
porte além das quadras particula-
res em condomínios, chácaras ou 
residências.

Um pouco da história
A história do Beach teve iní-

cio em 1987, nas areias de Rave-
na, uma província na costa nor-
deste da Itália, uma mistura do 
tênis tradicional, vôlei de praia e 
badminton.  Regido a nível inter-
nacional pela Federação Interna-
cional de Tênis o esporte já alcan-
çou todos os continentes e vem 
sendo praticado em países como, 
Itália, Brasil, Chile, Venezuela, 
Argentina, França, Espanha, Rús-
sia, Estados Unidos, Japão, Portu-
gal, República Tcheca, Bermudas, 
Países Baixos, Aruba, Austrália e 
Curaçau. 

No Brasil, o esporte chegou 
em 2008 primeiramente no es-
tado do Rio de Janeiro e rapi-
damente cresceu para outras 
cidades litorâneas. O esporte 
popularizou-se também em ci-
dades não praianas, como Belo 
Horizonte, Brasília e Araraquara. 

Pé na areia: beach tennis é o esporte da vez e 
conquista cada vez mais nova-esperancenses

Modalidade que mistura um pouco de tênis, vôlei de praia e o tradicional frescobol faz bem à saúde e melhora os relacionamentos interpessoais

Matheus Felipe Miranda, 25 
anos, engenheiro mecânico

Bruno Fernandes,
40 anos, vendedor

Gabriel Bellini, 35 anos, 
engenheiro agrônomo

Victor Santini, 36 anos, 
professor de educação física, 

treinador de crossfit

Entre os locais onde há um maior 
número de praticantes estão Rio 
de Janeiro, Fortaleza, Santos, Vi-
tória, Florianópolis, Porto Alegre, 
Mogi das Cruzes, Guarujá, João 
Pessoa, Salvador, Campina Gran-
de, Cachoeira de Itapemirim, 
Novo Hamburgo, Natal, Brasília, 
Maringá e São Paulo. De acordo 
com a Federação Internacional 
de Tênis, o Brasil se tornou nos 
últimos anos a segunda maior 
força do mundo neste esporte, fi-
cando atrás apenas da Itália, onde 
a modalidade foi criada.

Os principais benefícios do 
Beach Tennis

De acordo com a ITF, exis-
te mais de 500 mil praticantes 
de Beach Tennis, de diferentes 
sexos e idade. O sucesso é expli-
cado pela facilidade de aprender 
o esporte, além da diversão pro-
porcionada mesmo para quem 
nunca praticou antes. Além disso, 
é uma excelente opção para quem 

deseja melhorar o condiciona-
mento físico e cuidar da saúde.

Possui um alto gasto de ener-
gia e calorias, pode ser praticado 
em locais diversos, pois, embo-
ra seja praticado na areia, assim 
como seu próprio nome diz, 
pode também ser encontrado em 
clubes, academias e parques que 
tenham a modalidade. O Beach 
Tennis também trabalha o corpo 
inteiro, pois proporciona exercí-
cios simultâneos, que trabalham 
todo o corpo de modo que ne-
nhum músculo ou ponto especí-
fico do organismo fique de fora. 
Melhora o desenvolvimento físi-
co e motor e reforça a motivação 
em continuar a praticar o esporte, 
pois traz uma revigoração corpo-
ral e engaja as pessoas em temas 
saudáveis como, saúde e alimen-
tação. Produz um aumento na 
agilidade e movimentações, além 
da tomada rápida de decisões, 
uma vez que é necessário ter todo 

o seu sistema interligado e fun-
cionando em conjunto: mente e 
corpo.

O local é sempre descontraí-
do fazendo com que a socializa-
ção traga conexões proporcio-
nando laços de amizade dentro 
e fora das quadras, portanto, o 
esporte é renovador e acolhedor 
em todos os sentidos.

O que diz o público novaes-
perancense sobre o esporte

Foram entrevistados 4 ho-
mens que praticam o esporte há 
algum tempo. Na ocasião, eles 
estavam disputando o Torneio de 
Cumbuca masculino.

O primeiro entrevistado foi 
Victor Santini, 36 anos, profes-
sor de educação física, treinador 
de crossfit, casado. Segundo ele, 
pratica o esporte todo sábado 
desde novembro de 2022. Sua 
escolha pelo beach tennis foi pela 
interação, relacionamento, além 
de possuir a característica de 

cooperação, ressaltando ainda, a 
interação entre amigos.

 O segundo entrevistado foi 
Gabriel Bellini, 35 anos, enge-
nheiro agrônomo, casado. Ga-
briel pratica o esporte desde fe-
vereiro deste ano, aos sábados, e 
de acordo com ele, o beach tennis 
traz movimentação, interação 
social, além de proporcionar mo-
mentos de lazer, destacou tam-
bém à acessibilidade do esporte 
por estar próxima a sua casa. 

O terceiro entrevistado foi 
Bruno Fernandes, 40 anos, ven-
dedor, solteiro e pratica o esporte 
às terças-feiras e sábado desde 
outubro de 2022 e, segundo ele, 
trocou o futebol pelo beach ten-
nis porque acredita trazer melhor 
condicionamento físico, além 
do alto gasto calórico, o que traz 
benefícios para o seu corpo. Dis-
se também que o esporte é mais 
competitivo e “melhor para jo-
gar”.

O quarto e último entrevis-
tado foi Matheus Felipe Miran-
da, 25 anos, solteiro engenheiro 
mecânico. Matheus joga desde 
setembro de 2022. Foi jogador 
de baseball dos 4 aos 13 anos, 
disputando torneios em Para-
navaí, Maringá e Terra Rica. 
Deixou o baseball após o início 
da faculdade de Engenharia 
Mecânica. A escolha pelo Beach 
Tennis foi devido à influência 
dos amigos, pratica o esporte 
em média 3 vezes por semana 
e considera-o ótimo a nível pes-
soal, também destacou a acessi-
bilidade da localização. 

A dupla ganhadora do tor-
neio de cumbuca foram: Mar-
cus Benatti e Cristiano Pajonot-
ti.

O Beach Tennis populari-
zou-se na cidade e tem ganha-
do cada vez mais a escolha dos 
novaesperancences que procu-
ram no esporte um alívio para 
a jornada de trabalho semanal. 
O perfil de público são pessoas 
que buscam, além do lazer, in-
teração social, melhora nos re-
lacionamentos interpessoais e 
os benefícios trazidos a saúde 
mental e física uma vez que aju-
da na perda de peso e diminui 
o estresse. 

Para quem deseja se desa-
fiar, o beach tennis é um esporte 
com diversas opções de cam-
peonatos, para diferentes níveis 
de experiência. E, mesmo sendo 
um iniciante, já vale se jogar e 
entrar na disputa!

Fotos: Simony Thomazini


